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  Anabella não sabia e muito menos entendia o porquê aceitou aquela imposição. Sair da sua casa, o único lugar que conheceu, para atravessar metade do país e se casar com ele.


  Não o conhecia, não sabia nada sobre ele, a não ser seu nome: Alec MacNeil, e a sua fama de ser um laird poderoso. Seu povo prosperava, seu exército era grande. E o que ela, uma simples garota que foi protegida por seus pais e irmãos, fazia montada em um cavalo se aproximando do castelo MacNeil?


  — Agora falta pouco — Brody, seu irmão mais velho, diz apontando para as torres que apareciam no horizonte. — Estamos chegando.


  Anabella olha para os homens a sua volta e solta um suspiro. Seu pai mandou que os homens de Brody os acompanhasse na viagem, nem mesmo uma dama de companhia pôde acompanhá-la. A missão de seu irmão e de seus homens era entregá-la para Alec, presenciarem o casamento e irem embora, deixando-a sozinha em meio a um clã que não conhecia.


  — E se ele não gostar de mim?


  — Quem não gostaria de você? — seu irmão pergunta sorrindo. — É linda, carinhosa, tudo bem que é geniosa e teimosa. Mas não há motivos para que não gostem de você.


  — E se eu não gostar dele? Se ele for um velho barrigudo, careca, sem dentes?


  — Eu já vi o laird MacNeil e ele não é nada disso.


  — Eu posso não gostar dele — insiste.


  — Pode ser que sim. — Brody suspira e se estica para pegar sua mão. — Ele é justo, apesar de ter uma fama de autoritário, frio e agressivo.


  — E é para esse homem que querem me entregar?


  — Não temos outra solução, querida.


  Ela tenta segurar as lágrimas. Em poucas horas deixaria tudo para trás, sua família, seu nome, seu lar, para se casar com um homem que jamais tinha visto antes.


  O som de cavalos se aproximando é alto e Anabella olha para frente levantando o pescoço. Um cavaleiro se adianta montado em um cavalo negro como a noite, pernas musculosas, um tartan com as cores preto e vermelho, o cabelo loiro comprido, braços fortes que controlam sua montaria. Ela deixa seus olhos vagarem por seu corpo, seu rosto forte e quadrado parecia fazer uma careta enquanto a olhava atentamente. Com um toque do seu tornozelo, ele guia o cavalo até o seu e Anabella sente um frio correr pela sua espinha. Quem era esse homem lhe analisando?


  — Anabella? — pergunta com sua voz grossa e ela só consegue balançar a cabeça, concordando. — Bem-vinda ao seu novo lar.


  — Como vai, MacNeil? — Brody pergunta e Anabella não desvia os olhos do homem a sua frente, que cumprimenta seu irmão.


  Esse era Alec MacNeil?
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  Moira sempre soube que sua mãe não era feliz, e que se devia por ter se casado com laird Ramsey Murray. Ouvir de seus próprios lábios tudo o que passou durante os trinta anos em que viveu ali era demais para suportar. Sua vontade era de gritar, de pegar uma espada e cravar no peito do homem que chamava de pai, mas seria considerada uma traidora e poderia sofrer o mesmo destino.


  — Não deve contar a ninguém o que eu te disse, Moira — sua mãe pede sem voz. Fazia duas semanas que estava de cama, fraca, sem conseguir se alimentar.


  — Eu prometo, màthair1.


  — Se souberem, não sei o que Ramsey faria com você. Meu destino já está traçado, mas você ainda é muito jovem.


  — Não fale assim, você ainda tem muito o que viver — Moira pede se agarrando às mãos da mãe.


  — Não, meu amor, chegou a hora de descansar, e estou feliz por isso. Finalmente serei livre, não haverá mais dor, nem medo.


  — E eu? Como vou viver sem você.


  — Sempre pedi a Deus que você encontre alguém que lhe faça feliz, que a ame e lhe dê a vida que um dia sonhei para mim. Moira, você vai encontrar a felicidade, mas, infelizmente, não será aqui. Meu único medo é que Ramsey a use para algum mal. Por isso, me escute com muita atenção. Se um dia conseguir fugir, vá para as terras de meu athair2, tenho certeza de que ele vai protegê-la.


  — Ele não sabe quem eu sou.


  — Abra aquele baú, existe um pano embaixo de tudo. — Ela aponta e Moira corre até ele. Depois de revirar algumas roupas, ela encontra um tecido embrulhando alguma coisa. — Dentro dele está um cinto com as cores do meu clã, foi a única coisa que consegui proteger de Ramsey, foi meu athair que me deu. Guarde-o com você, é a prova de que é minha filha. Não que precise, já que se parece tanto comigo quando tinha a sua idade.


  — Eu tenho medo. — Moira deixa uma lágrima rolar. — Por favor, resista, logo Jamie estará de volta e ele vai nos proteger.


  — Jamie sempre foi muito fiel ao pai, ele jamais irá se levantar contra Ramsey. Infelizmente, a lealdade de seu irmão está em primeiro lugar ao clã e ao pai. Ele não irá te proteger contra Ramsey, vai aceitar tudo o que o pai mandar. Por isso, meu amor, não confie em ninguém do clã, nem mesmo em seu irmão.


  Sua mãe respira fundo e o coração de Moira se aperta, ela sabe que é egoísmo exigir que sua mãe lute para viver, ela está muito doente, mas tem razão, está na hora de descansar, e terá que se proteger sozinha.


  — Eu te amo, màthair.


  — Eu te amo, Moira — sua mãe diz com a voz fraca e dá um último suspiro.


  Moira escuta alguns gritos vindos do pátio da fortaleza em comemoração, ela vai até a janela e vê Ramsey Murray e Owain MacLean festejando por alguma coisa. Enquanto eles bebiam cerveja e gritavam animados, sua mãe dera seu último suspiro e morrera em seus braços. Tinha perdido-a e agora estava com medo do que o seu destino poderia lhe reservar.
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  — O que você sabe sobre essa moça? — Gavin, braço direito de Alec, pergunta enquanto cavalga ao seu lado.


  — Apenas o nome — Alec responde.


  Alec MacNeil era o laird do clã MacNeil desde que seu pai morrera precocemente devido a uma doença. Sempre achou que ele era forte e invencível, mas uma terrível febre o levou dez anos antes e se vira obrigado a assumir o seu lugar com apenas vinte anos, não só como laird, mas também como responsável por sua irmã de apenas oito anos de idade.


  Davina fora uma surpresa para seus pais, que acreditavam que não teriam mais filhos, infelizmente sua mãe falecera no parto e sua irmã não pôde conhecê-la, graças às mulheres do clã que ajudaram a criar a menina, hoje ela era uma jovem de dezoito anos cheia de vida e que algumas vezes o deixava louco. Como, por exemplo, o fato de ter falado por duas semanas sem parar no seu ouvido, porque ele decidira se casar.


  Alec sabia que estava na hora de arrumar uma esposa, ter filhos, um herdeiro para o clã, e ao tomar essa decisão todos acreditaram que ela seria uma MacNeil, mas Chisholm MacNeil, um dos anciões do clã e amigo de seu pai, lembrou de um acordo há muito tempo realizado entre seu clã e os MacAlister, um casamento deveria ser realizado entre os dois e assim unirem os maiores clãs da Escócia. Alec sabia que seu exército era imbatível e ao mesmo tempo superior aos outros por todo o país; apenas um poderia rivalizar, e esse seria o dos MacAlister. Brody MacAlister tinha a fama de ser um excelente guerreiro e treinava seus homens exaustivamente. Unir os clãs não era uma má ideia e foi exatamente o que ele fez.


  Enviara um de seus homens com uma mensagem para laird Lamont MacAlister, informando que tinha interesse na aliança e no acordo feito entre seu seanair3 e ele. Um casamento entre clãs, uma aliança esperada por muitos anos. Achara que a resposta demoraria a chegar, mas, no final da noite, seu homem estava de volta, Lamont aceitara e em três dias sua futura esposa estaria ali.


  Agora três dias depois estava se aproximando da fronteira de suas terras, para buscar sua futura mulher. Não entendera o porquê da rapidez com que tudo foi acertado. Sempre achou que mulheres pensavam demais e acreditava realmente que ela exigiria semanas se não alguns meses para o casamento. Mas estava enganado, o barulho de cascos ao longe indicavam que ela estava chegando.


  Uma mulher que não sabia nada, apenas um nome: Anabella. Era tudo o que ele tinha, nunca a encontrara na festa dos clãs, ao que tudo indicava Lamont a protegia e a guardava a sete chaves, tinha medo de que alguém a sequestrasse e se casasse com ela sem sua permissão, por isso não era vista fora de suas terras.


  No momento em que é possível avistar o outro grupo, Alec acelera o passo de seu cavalo e se aproxima rapidamente, não é preciso procurar muito tempo por sua noiva, é a única mulher no grupo de quase trinta homens, sentada de lado na cela de um cavalo negro e alto, um vestido amarelo com uma capa por cima e um capuz tampando seus cabelos, sua futura esposa não lhe deixava saber se era bela ou não.


  Gavin, seu braço direito e melhor amigo, o provocava desde que tudo fora acertado, dizendo que Anabella provavelmente era uma moça feia, que seu pai não tinha mais esperanças em casar, e por isso aceitara tão rapidamente que o antigo acordo fosse cumprido.


  — Anabella? — ele pergunta, mesmo sabendo que era ela, a jovem concorda com a cabeça.


  — Como vai, MacNeil? — Brody pergunta.


  — Estou bem — Alec responde e volta a olhar para Anabella. — Seu pai não veio para o casamento?


  — Um MacAlister precisava ficar nas nossas terras — Brody responde se ajeitando em sua cela e Alec percebe seu desconforto.


  — Algum problema?


  — Nada que não possamos lidar. Aquela carroça possui os baús de Anabella, e trouxemos o padre conosco, o casamento será realizado aqui e voltarei para minhas terras.


  — Como assim? — Alec olha para os homens MacAlister que descem do cavalo imitando seu líder que ajuda Anabella a descer. — O casamento será realizado na fortaleza...


  — Sinto muito, MacNeil, mas deve ser realizado aqui, preciso ter certeza do casamento e voltar com meus homens para nossas terras, meu pai necessita da minha presença e devo voltar rapidamente.


  Alec olha para Gavin, que observa os homens a sua frente, algo errado estava acontecendo, MacAlister estava determinado a se livrar da jovem o mais rápido possível, talvez tivesse medo de que ele desistisse do casamento.


  Anabella abaixa o capuz ao mesmo tempo que Alec desce do cavalo, agora que seu rosto estava livre ele podia observá-la melhor, um rosto jovem, sem marcas, com um longo cabelo vermelho em uma trança na lateral de seu rosto. Ela era belíssima, até mesmo seus homens ficaram em silêncio assim que ela se revelou.


  — Padre! — Brody grita e um senhor se aproxima folheando um livro e olha para Alec.


  — O que está acontecendo, MacAlister? Por que a pressa para que esse casamento se realize? — Alec pergunta se aproximando e é preciso olhar para baixo para olhar sua noiva, ela batia na altura do seu peito, era pequena, mas seus olhos claros pareciam refletir fogo como seus cabelos.


  — Meu pai está sozinho, devo retornar.


  — Seu exército é tão grande quanto o meu, aqui estão apenas alguns homens o que significa que não estão desprotegidos na fortaleza MacAlister, então pergunto novamente, por que a pressa? Por acaso estão com medo de que eu encontre algum defeito em sua irmã e assim desista do casamento?


  — Não tenho nenhum defeito, meu senhor — Anabella fala pela primeira vez e seu olhar é atraído para ela. — Meu pai necessita de meu irmão na fortaleza, isso é tudo.


  Apesar de estar nervosa com o insulto de Alec, Anabella não pôde deixar de perceber o quanto ele era bonito, os olhos azuis penetrantes, cabelo loiro e barba, braços fortes, mas, principalmente, uma fisionomia que assustava.


  — Isso é tudo realmente? — Alec insiste e Brody suspira.


  — Venha comigo, MacNeil. — Brody se afasta do grupo e Alec o acompanha. Ele sabia que existia algo errado e descobriria o que era.


  — E então? — Alec cruza os braços na altura do peito e encara o outro homem.


  — Nossa fortaleza foi atacada quatro dias atrás, estávamos enterrando nossos mortos quando sua mensagem chegou. Anabella estava confinada no quarto com dez homens em sua porta e outros dez debaixo da sua janela.


  — Como sua fortaleza fora atacada? Pelo que sei é tão forte e resistente quanto a minha.


  — Eu estava fora com mais da metade dos nossos homens, quando houve a invasão, um traidor do nosso próprio clã indicou uma passagem secreta, fomos invadidos, os homens só perceberam quando o ataque já estava acontecendo. Meu pai foi ferido e está de cama, o curandeiro acredita que ele não conseguirá se recuperar, por isso ele não veio e devo voltar rapidamente. Quando sua mensagem chegou, a única coisa que ele pôde pensar foi em aceitar e enviar Anabella para você, ele sabe e eu também, que ela estará segura em suas terras, e com o seu exército.


  — Por quê? Ela é apenas uma jovem, não representa perigo nenhum.


  — Não foi possível identificar quem era o responsável, mas Anabella o viu rapidamente, ela poderia identificar o atacante que tentou matar meu pai.


  — Isso é bom, não é?


  — Seria, se não fosse o caso de que alguém tentou envenenar sua comida. Só descobrimos porque ela não estava com fome e seu cachorro acabou comendo o guisado. Não queríamos trazer esse problema para você, mas sua mensagem foi a única salvação que pensamos para Anabella. Vou revirar toda a Escócia atrás do homem que matou tantos do meu clã e feriu meu pai. Mas, para isso, preciso ter a certeza de que Anabella está segura.


  — Você acredita que essa ameaça possa vir atrás dela?


  — Não sei. — Brody suspira. — Ninguém sabe ainda desse casamento, inventei que a estava levando para a casa de uma tia. Então procurarão no lugar errado. — Ele olha atentamente para Alec por um tempo. — Você vai se casar com ela?


  Alec dá as costas para Brody e anda a passos largos até onde Anabella está, ele pega sua mão e se vira para o padre indicando que deve começar. Ele queria uma esposa e sabia que era se arriscar se casar com uma jovem que vinha até suas terras com uma ameaça a seguindo. Mas queimaria no inferno antes de que o acusassem de ser covarde e não se casar por medo de que alguém atacasse seu clã. Ele era o chefe MacNeil, toda a Escócia conhecia o seu nome, sabiam que ele era forte e impiedoso, calculista, e jamais deixaria que alguém o chamasse de medroso.


  A mando de Alec, o padre começa a cerimônia, Anabella escuta as palavras que a declara casada com Alec, agora não era mais uma MacAlister, seria Anabella MacNeil, iria para um clã que não conhecia, não sabia como seria recebida e, principalmente, como seu marido a trataria.


  — Despeça-se do seu irmão, ele tem que ir — Alec diz para ela e se afasta até seus homens dando ordens para alguém levar a carroça.


  — Ele é um homem justo Ana e, principalmente, um homem forte. Ele vai protegê-la.


  — Você também poderia me proteger.


  — Se dependesse de mim, minha irmã, jamais sairia de nosso clã. Mas precisa de proteção e já estava na hora de se casar. Ter sua família, filhos. Sempre foi seu sonho ter seu próprio filho, agora poderá ter tudo isso.


  — E se não me aceitarem?


  — Anabella MacAlister! — Brody praticamente grita e ela levanta o queixo o encarando. — Agora sim minha irmã está de volta, aquela moça medrosa e com pena de si mesmo não era a minha irmã de verdade. Você é corajosa, forte e teimosa, não deixe que o seu novo clã a assuste, seja quem você é e tenho certeza de que irão te adorar, principalmente seu marido que não tira os olhos daqui. — Brody a abraça apertado. — Vou sentir sua falta.


  — Promete me manter avisada sobre o papai?


  — Prometo.


  — Seu cavalo, Sra. MacNeil — Kendrick, melhor amigo de Brody, diz se aproximando com Storm, seu cavalo.


  — Senhora MacNeil — Malcom um dos amigos de Brody e seu homem de confiança ecoa seu novo nome. — Está importante agora.


  — Obrigada.


  Brody a ajuda a montar e olha para Alec rapidamente.


  — Ele não tem ideia de quem você seja, Ana, nem do que é capaz, por isso não mate seu marido do coração logo nos primeiros dias.


  — Está dizendo que devo esconder minhas habilidades?


  — Só por um tempo, deixe o homem se acostumar aos poucos, ou é capaz de que ele a coloque para correr.


  — Você não disse que laird MacNeil é um homem forte e corajoso?


  — Disse.


  — Então eu acho que ele pode lidar com um pouco de teimosia e minhas habilidades.


  Kendrick e Malcom riem alto ao seu lado e Brody balança a cabeça.


  — Boa sorte com ela, MacNeil! — Brody grita e monta em seu cavalo. — Se cuide, piuthar4.


  — Você também, bràthair5.


  Anabella observa seu irmão e seus homens se afastarem e guia seu cavalo até Alec, que está montando em seu próprio cavalo a esperando.


  — Pronta para conhecer seu novo clã?


  — Estou — ela responde e respira fundo.


  O som dos cavalos de seu antigo clã fica cada vez mais baixo até se perder completamente no vento. Ao seu lado, seu marido e seus homens conversam sobre assuntos que ela desconhece. Estava a caminho de uma nova vida, agora era uma mulher casada, sabia que, quando a noite chegasse, Alec exigiria seus direitos de marido e isso a assustava um pouco.


  — Senhora MacNeil, sou Gavin — um homem diz ao seu lado e ela sorri para ele.


  — Muito prazer.


  — Está vendo aquelas torres? — Ele aponta para frente e ela concorda. — É a fortaleza MacNeil.


  — Elas são bastante altas.


  — A fortaleza é grande e muito bem protegida. Todos os anos melhoramos ou acrescentamos algo. Ela é muito mais impressionante de perto.


  Alguns minutos depois Alec para e desce do cavalo, eles estavam no pátio da fortaleza, algumas pessoas andavam de um lado para o outro cuidando dos seus afazeres, a grande porta se abre e uma jovem sai olhando para ela por um tempo.


  — Vai ficar o dia todo em cima desse cavalo? — Alec pergunta e ela olha para ele e deixa que a ajude a descer. — Donald, leve o cavalo de sua senhora para o estábulo.


  — Espera! — Anabella grita quando Alec tenta guiá-la para o lado de dentro da fortaleza. — Storm, esse é Donald, ele vai levá-lo para seu novo lar e cuidar de você, ele é um bom homem — ela diz para o cavalo e Alec se aproxima.


  — Por que está falando com ele e apresentando meu cavalariço para ele?


  — Porque se ele tentar levar Storm para o estábulo sem que eu faça isso, irá perder uma mão — Anabella diz fazendo um carinho no cavalo, ela retira uma maçã do bolso da capa que estava ali justamente para isso e entrega para Donald. — Dê para ele, mas apenas estique a mão, deixe que ele cheire primeiro e não se mova, se ele sentir seu medo irá te atacar e jamais o respeitará.


  Donald faz como Anabella diz e, aos poucos, Storm vai se acostumando com ele.


  — Ele é um belo cavalo, minha senhora.


  — Obrigada, mas não o deixe enganar, ele pode ser cruel, às vezes. Ele é bastante arisco, sempre venha pela frente e fale com ele antes de entrar em sua baia ou tentar tocar nele, ele precisa reconhecê-lo antes disso, ou irá ficar nervoso.


  — Ele é um cavalo. — Gavin ri e Anabella abre um sorriso.


  — Um cavalo que arrancou uma mão de um dos homens MacAlister, porque ele tentou se aproximar.


  — A senhora está brincando, não está? — Donald pergunta.


  — Não, infelizmente não estou. Mas agora vocês ficarão bem.


  O homem puxa Storm pelas rédeas, sem tirar os olhos dele, Anabella sabia que provavelmente estava assustado, mas era preciso que tivesse medo. Storm não admitia que alguém além dela se aproximasse e o tocasse, e se Donald não ganhasse sua confiança poderia ficar machucado.


  — Podemos entrar agora? — Alec pergunta impaciente e ela concorda.


  Anabella sobe os degraus que levam até a grande porta da fortaleza, a jovem que até poucos minutos estava ali, desaparecera. Assim que coloca os pés no grande saguão, respira fundo. Ali era seu novo lar.
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  — Seu pai está lhe chamando — Beth, criada pessoal de Moira, diz entrando em seu quarto. — Ele disse que deve descer agora mesmo.


  — Ele está bêbado?


  — Está, bem como muitos de seus homens.


  Moira amarra a adaga que ganhou de Niel, o ferreiro dos Murray quando tinha apenas dez anos na cintura e esconde com a capa. Se ia descer para um salão cheio de homens bêbados faria isso armada. Sua vontade era de esperar por Jamie, mas ele saíra no dia anterior, até um clã aliado. Ramsey queria que ele desposasse a filha do laird e Jamie fora conhecer a moça.


  Como sua mãe mesmo disse: ele faria qualquer coisa que seu pai ordenasse.


  Ao entrar no grande salão, Moira fica preocupada. Os homens bebem cerveja, mulheres com decotes abertos estão sentadas nas mesas permitindo serem tocadas, algumas têm homens entre as suas pernas escondidos pelo vestido, enquanto outros beijam seus seios.


  — Moira, venha aqui! — Ramsey grita e ela para alguns metros de distância dele. — Lembra-se de Owain MacLean.


  — É claro — ela diz tentando permanecer firme e não desviar o olhar para um casal que fica ainda mais animado.


  — Que bom, pois acabo de dar sua mão em casamento a ele.


  — O quê? — Moira olha para Owain e tem vontade de vomitar. Ele era repugnante, os cabelos desgrenhados, os olhos de cores diferentes, alguns dentes estavam podres, cheirava a porco e cachorro molhado, sem contar que suas maneiras à mesa eram horríveis, o bafo cheirava pior que um queijo estragado e vivia sujo. — Não pode me dar em casamento a ele.


  — Posso. Sou seu pai e seu laird, minha palavra é lei. E você vai se casar com ele, fizemos um acordo e agora irei cumprir. Em quatro semanas, na festa dos clãs, você se casará com ele.


  — Quatro semanas? — Owain grita indignado.


  — Sim. Você quer a moça, então vai aceitar. Não se casará nem um dia antes com ela. — Ramsey gira seu olhar para Moira novamente. — Agora vá para o seu quarto, nos deixe em paz.


  — Minha mãe morreu — Moira diz e Ramsey olha para ela por um tempo até que solta uma risada alta.


  — Que o diabo a carregue! — ele grita e seus homens riem a sua volta.


  Moira corre para as escadas e se tranca em seu quarto, havia perdido a mãe e agora iria se casar com um homem repugnante. Como a vida dela poderia ficar pior?
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  Brody desce de seu cavalo ao chegar à fortaleza MacAlister, o cenário de destruição ainda é presente, casas pegaram fogo, pessoas morreram e outras ficaram feridas. A preço de quê? Ele não conseguia entender por que foram atacados, e o que o traidor de seu próprio clã ganharia com isso.


  — Brody! — Kyle grita seu nome ao sair da fortaleza e corre até ele. — Ele está piorando, não para de chamar por seu nome.


  Brody corre ao lado de Kyle até o quarto de seu pai. Ao entrar sente como se tomasse um soco no estômago, o homem que sempre fora forte, disciplinara seus filhos com força, mas ao mesmo tempo sempre os tratara com carinho, estava apoiado em alguns travesseiros, o rosto pálido e o suor escorrendo pelo rosto.


  — Ainda bem que chegou — Lamont diz esticando a mão para o filho. — Estava esperando por você. Ela se casou?


  — Casou, e MacNeil prometeu que a protegerá.


  — Bom. — Lamont suspira. — Você vai assumir como novo laird, eu confio em você para cuidar do clã da mesma forma que eu cuidei. Mas tenho uma última ordem para você.


  — O que, athair?


  — Kyle — Lamont diz e olha para o jovem que está ao lado da cama. — Ele é meu filho também. Como novo laird, peço que faça o que eu não pude fazer, dê ao seu irmão um lugar no clã, faça com que o respeitem.


  — Eu farei, meu pai.


  — Não precisa — Kyle se apressa em dizer. — Não me incomodo com o que dizem.


  — Mentira. — Lamont começa a tossir, mas assim que se acalma olha para os dois filhos. — Consegui proteger Anabella, vocês dois são bons guerreiros, mas Brody terá que liderar o clã, por isso Kyle você deve protegê-lo. Fiquem unidos, meus filhos, e tenho certeza de que esse clã se reerguerá e prosperará. Eu os amo muito e peço que me perdoem se alguma vez estive em falta, minha intenção sempre foi... — Lamont para de falar e Brody solta um grito se agarrando ao pai.


  Lamont MacAlister estava morto.


  — Anabella me disse que viu as cores do tartan do homem que atacou nosso pai.


  — Qual clã? — Brody pergunta com a voz abafada no peito do pai.


  — MacLean.
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  A fortaleza MacNeil era tão impressionante por dentro tanto quanto por fora, o salão grande possuía quatro mesas com várias cadeiras para as refeições sendo uma delas na horizontal na parte de trás do salão, sobre um tablado de madeira, o que só poderia significar que era ali que Alec fazia suas refeições; no lado esquerdo, duas grandes lareiras estavam acesas, tapeçarias estavam penduradas no salão com as cores dos MacNeil; no lado direito, havia uma grande porta que, provavelmente, levava até a cozinha, e no fundo uma escada que levava ao andar de cima.


  As grandes janelas do lado esquerdo forneciam luz para o salão que, apesar de grande, tinha um ar acolhedor. Ele deveria ser impressionante quando as pessoas se reunissem para comer.


  — Davina — Alec chama e a jovem loira que aparecera na porta antes se aproxima lentamente. — Essa é Anabella, minha nova esposa. Anabella, essa é Davina, minha irmã. Por favor, a ajude a se instalar, Davina, os homens estão subindo com as coisas dela para o meu quarto.


  — Sim, bràthair. — Anabella olha para a jovem, que não deveria ter mais do que dezoito anos e sabe que não está contente por ter que ajudá-la.


  — Vou até o pátio ver o treinamento dos homens, nos vemos na hora do jantar — dito isso, Alec sai do salão sem nem sequer olhar para trás.


  — Claro, sem problemas, afinal de contas não nos casamos nem meia hora atrás — Anabella sussurra e escuta uma risadinha. Ao olhar para Davina percebe que a jovem tenta disfarçar.


  — Vem comigo.


  Anabella atravessa o grande salão e sobe as escadas em forma de caracol até o andar de cima, Davina atravessa um grande corredor até o último quarto. Assim que ela abre a porta, Anabella prende a respiração. O quarto era grande, com um tapete enorme em frente à lareira. Havia uma cama perto da parede com grandes postes que quase batiam no teto, e cortinas penduradas. Uma cômoda que parecia nova estava perto da lareira e uma mesa perto da janela, com um jarro e uma bacia; do outro lado, um grande armário que, provavelmente, era onde Alec guardava suas roupas.


  — Esse é o último baú — um rapaz informa e sai do quarto as deixando sozinhas.


  — Bom, é isso. — Davina faz um movimento para a porta para sair.


  — Espera — Anabella chama e abre um baú retirando um embrulho. — Meu irmão disse que Alec tinha uma irmã mais nova, não tive muito tempo para pensar em um presente para você, mas consegui com uma das costureiras do clã uma camisola, espero que goste. — Davina olha para o embrulho e o pega delicadamente. — Por favor, não pense que é um presente para tentar comprar sua amizade. Minha mãe sempre disse que amor e amizade são duas coisas que não se compram, eu só queria realmente lhe dar um presente.


  — O-obrigada — Davina responde e abre o embrulho, que continha uma linda camisola branca de um tecido leve, e ela tenta segurar as lágrimas.


  — Acho que ficaria lindo no seu enxoval de casamento.


  — Eu não tenho um.


  — Não?


  — Minha mãe morreu no dia que eu nasci, Alec nunca pensou nisso, para ele sou uma criança ainda.


  — Bom, agora eu estou aqui, prometo que vou tentar te ajudar, um dia você vai se casar e precisa de um lindo enxoval. Perdi minha mãe faz um tempo, mas ela havia preparado um para mim. Ela sempre disse que uma moça precisa ter um lindo conjunto de camisolas para sua primeira noite e para agradar o marido. Não que eu entenda isso. — Anabella ri e Davina sorri.


  — Alec proibiu todas as mulheres do clã de me explicar sobre isso.


  — Bom, ele não me proibiu e prometo que depois que eu entender do assunto falo com você.


  — Quer que eu mostre seu novo lar? — Davina se oferece animadamente e Anabella percebe que ganhou uma amiga.


  — Adoraria. — Anabella retira a capa e a deixa sobre a cama e vai para o lado de fora do quarto com Davina.


  Davina mostra os quartos indicando de quem são. Logo após sobe para as torres que tiram o fôlego de Anabella, a paisagem era linda, um lago estava próximo à fortaleza, havia montes e montanhas para todos os lados, uma pequena vila que Anabella não percebera quando entrara nos muros da fortaleza.


  — Ali ficam as cabanas de algumas famílias do clã, eles trabalham nas plantações e preferem ficar do lado de fora do muro da fortaleza.


  — Não é perigoso?


  — Não, caso tenha algum ataque eles possuem acesso rapidamente aos muros, e claro algumas passagens secretas. Mas ninguém é idiota o suficiente para atacar os MacNeil.


  — Meu pai dizia a mesma coisa dos MacAlister, e fomos atacados há três dias, por isso ele aceitou rapidamente o meu casamento. Ele teme que haja outro ataque, e porque o homem que o atacou pode tentar algo contra mim novamente.


  — Novamente?


  — Tentaram me envenenar — Anabella sussurra e Davina arregala os olhos.


  — Bom, não se preocupe, agora está segura, Alec vai protegê-la, e ninguém seria estúpido o suficiente de enfrentá-lo.


  — Estou contando com isso.


  As duas descem até o grande salão, ao entrarem na cozinha todas as mulheres param de falar e olham para elas.


  — Anabella, essa é Nora, a cozinheira chefe. Nora, essa é Anabella, sua nova senhora.


  — Olá — Anabella cumprimenta a mulher, que continua a olhando atentamente. Davina apresenta outras mulheres, algumas jovens fecham a cara e desviam o olhar. — Não vamos mais atrapalhar o trabalho de vocês — Anabella diz e puxa Davina para fora da cozinha.


  — Não ligue para elas, a maioria estava determinada a se casarem com Alec. Muitas mulheres achavam que, se ele decidisse se casar, iria escolher alguém do clã.


  — Sei como é, todas as moças solteiras dos MacAlister estão esperando pelo dia que finalmente Brody vai decidir se casar. — Anabella ri. — Mas acho que isso vai demorar, ele não está com tanta vontade assim de se casar.


  — Alec estava igual, até que decidiu que estava na hora de ter um herdeiro, confesso que de início fiquei muito revoltada quando ele decidiu chamar seu pai e exigir o cumprimento do acordo.


  — Por quê? — Anabella pergunta baixinho.


  — Estava preparada para você ser uma idiota. — Davina dá de ombros. — Ou uma vaca. Mas até agora percebi que é o contrário.


  — Que bom, gostaria muito que fôssemos amigas, quando deixei meu clã para trás, meu principal medo foi que não encontrasse uma amiga aqui.


  Davina e Anabella vão para o lado de fora da fortaleza e, ao contornarem a grande construção, dão de frente para o pátio onde os homens do clã estavam treinando, Alec era um deles, ele está na frente do grupo usando apenas a calça com que se casou pela manhã, o peito estava nu, os braços musculosos se tensionavam cada vez que balançava a espada de encontro ao seu oponente, que mesmo sendo forte, parecia sofrer a cada golpe.


  — Ele é um bom guerreiro — Anabella diz sem tirar os olhos de seu marido.


  — Ele treina todos os dias sem descanso, diz que não pode exigir dos homens que treinem exaustivamente se ele mesmo não faz isso, e nas horas vagas ele ainda tenta comandar o clã. — Uma voz responde atrás dela e Anabella gira rapidamente encontrando Gavin parado com as mãos cruzadas atrás do corpo.


  — Oi, Gavin — Davina responde corando e Anabella olha para cunhada com um sorriso.


  — Lady Davina. — Ele inclina a cabeça em respeito e volta a olhar para o treino. — Alec pediu para que eu a acompanhasse sempre que fosse para o lado de fora da fortaleza, Sra. MacNeil.


  — Por favor, me chame de Anabella — ela pede e olha por sobre o ombro para Alec, que ainda não notou a sua presença. — Gostaria de dar uma volta a cavalo e conhecer as terras, mas amanhã, estou cansada da viagem até aqui. O dia foi muito agitado e ainda preciso arrumar minhas coisas.


  — Claro, posso mostrar tudo amanhã após o café da manhã, caso esteja com disposição — Gavin diz com um sorriso.


  — E por que não estaria? — Davina pergunta e Anabella reflete a sua confusão.


  — Apenas um modo de falar — Gavin muda de assunto. — Existe mais alguma coisa que posso fazer por minha senhora?


  — Por hoje não, acho que a única coisa que preciso mesmo é de alguém que possa ser minha dama e me ajudar todos os dias. Conhece alguém que aceite o trabalho, Davina?


  — Acho que sim, tem uma jovem, a Mai. Ela tem apenas dezessete anos, esteve cuidando das crianças do clã por um tempo, mas agora que ficou mais velha será direcionada para trabalhar na cozinha ou nos campos.


  — Você poderia trazer essa jovem até mim? — Anabella pergunta para Gavin.


  — Agora mesmo, minha senhora.


  Anabella volta para o seu novo quarto e abre os baús com a ajuda de Davina. Por mais que quisesse ficar observando o treinamento dos homens do clã, precisava se instalar, não queria que Alec entrasse no quarto e reclamasse da bagunça. Não muito tempo depois, uma batida na porta chama a sua atenção e uma jovem pequena com cabelos negros em uma trança de lado entra no quarto e faz uma reverência.


  — Sou Mai, a senhora pediu para me chamar?


  — Pedi. — Anabella se ajeita e indica para que ela entre no quarto. — Estou precisando de uma dama de companhia, alguém que me ajude a me vestir e arrume meus cabelos. Teria algum interesse?


  — Eu? — Mai arregala os olhos sem acreditar.


  — Você não teria que ir para os campos, ou passar o dia em uma cozinha. Seu trabalho será exclusivamente atender sua senhora — Anabella diz.


  — Será um prazer.


  — Ótimo, pode começar agora mesmo? O jantar será em breve e quero ter tudo arrumado até lá. — Anabella indica os baús e a menina rapidamente abre um deles retirando os vestidos e os esticando para colocar no armário.


  — Prometo que não irá se arrepender por me escolher, minha senhora.
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  Alec sabia que, provavelmente, deixara sua nova esposa chateada por não ficar com ela assim que chegaram a fortaleza. Mas ele precisava treinar com seus homens, perdera os treinos da manhã e precisava compensar, seu pai o ensinou desde pequeno que se queria que seu clã lutasse por ele, devia mostrar comprometimento com eles, precisava demonstrar que daria sua vida por eles, da mesma forma que pedia que fizessem isso por ele. Por isso treinava todos os dias com seus homens, e a noite conversava com os comerciantes do clã.


  Mas agora precisava mudar sua rotina, teria que dispensar algum tempo para sua esposa, só não imaginava como faria para conciliar tudo. Quando o sol estava quase se pondo foi até o rio próximo à fortaleza e se banhou ali mesmo, gostava da sensação da água fria de encontro ao seu corpo depois de um longo treino, relaxava seus músculos e o despertava para os eventos da noite.


  Uma vez que estava limpo, entrou no grande salão e procurou com os olhos por sua esposa, mas não a viu em lugar nenhum, Gavin estava descendo as escadas e ele o chamou.


  — Onde está minha esposa?


  — Em seu quarto, ela e Davina passaram o dia arrumando as coisas dela. Fui há pouco chamá-las para o jantar.


  Alec concorda com a cabeça e vai para o seu lugar, os homens começam a chegar para a refeição e o lugar ao seu lado continua vago, o que o começa a irritar, ela deveria estar ali, para que a apresentasse a todos. A conversa aos poucos começa a cessar e todos olham para trás de Alec, que gira em sua cadeira e observa Anabella caminhando lentamente com Davina, ela trocara seu vestido por um azul-escuro, os cabelos estavam escovados e penteados de lado, as luzes das centenas de velas refletiam nos fios vermelhos e provocavam a sensação de que estavam pegando fogo. Assim que ela se aproxima, Alec se levanta e estende a mão para ajudá-la a subir sobre o palanque e a guia para a cadeira ao seu lado.


  — Desculpe a demora, não queria me apresentar na primeira refeição com meu novo clã usando um vestido cheio de pó — ela diz baixinho e Alec só concorda com a cabeça e se senta ao seu lado.


  As mulheres saem da cozinha e começam a servir o jantar, uma caneca com cerveja e um guisado é colocado em frente à Anabella, que espera Alec começar a comer para se servir.


  — Soube que passeou pela fortaleza — Alec puxa conversa e Anabella sorri para ele.


  — Sim, Davina foi gentil em me mostrar tudo, a paisagem é maravilhosa, ainda mais vista do alto das torres. Suas terras são lindas.


  — Agora são suas também e futuramente serão dos nossos filhos — Alec diz e olha para seu próprio prato.


  — Espero que eles tenham o mesmo discernimento que o pai para cuidar do clã, tão bem quanto você cuida — ela diz e Alec volta seus olhos para ela. — Brody me disse que você é um chefe respeitado, e que seu povo só tem elogios para você.


  — Seu irmão poderia estar mentindo, posso ser na verdade muito cruel — ele diz.


  — Se fosse, o clã estaria passando fome, com necessidade, mas pelo que eu pude observar hoje, é completamente o contrário. Vi algumas crianças correndo enquanto brincavam, o seu exército tem boas armas, a fortaleza está bem cuidada. Um homem cruel não se importa com o seu clã, apenas consigo mesmo. E você, Alec MacNeil, não parece ser um homem que não se importa com as necessidades do clã. Apostaria que eles — ela indica o salão — vem em primeiro lugar para você.


  Alec observa Anabella por um tempo e tenta resistir às suas palavras, ela tinha razão, ele se importava com o clã, era atento a tudo o que acontecia a sua volta, não permitia que passassem por dificuldades, fizera acordos para que tivessem provisões, ajudava nas caçadas e algumas vezes na plantação, não media esforços para que no final do dia todos tivessem uma boa refeição e uma casa quente para dormir.


  — E você, Anabella MacNeil, como poderia se descrever, já que acredita que tem tanta certeza de que sou assim?


  — Eu sou uma moça que vai lhe surpreender de muitas formas, meu esposo. — Ela sorri e dá um gole em sua cerveja. — Meu irmão aconselhou que eu não o enlouquecesse tão rapidamente, para não correr o risco de ser devolvida em poucos dias.


  — E por que eu a devolveria? — ele pergunta com uma sobrancelha erguida e ela ri.


  — Acredito que terá que esperar para ver, não quero ser expulsa agora que está escuro. Muitas coisas não me assustam, mas a noite não é uma delas.


  — Tem medo do escuro? Ele não pode atacá-la, moça.


  — Não tenho medo do escuro, mas do que se esconde nele. Muitas coisas podem se aproveitar para se esconder em meio às sombras e é isso que me assusta até a morte. Sempre dormi com uma vela acesa ao lado da cama.


  — Bom, a partir dessa noite não precisará mais de uma vela para dormir, seja lá o que se esconde na escuridão, terão que passar por mim para chegar até você — ele diz roucamente e Anabella sente um tremor em seu corpo.


  Alec MacNeil refletia o poder que possuía, sabia que todos a sua volta o temiam, e que se ele prometia que a protegeria, faria exatamente isso.


  Após o jantar, Anabella sentia seus olhos pesados. O dia agitado cobrava seu preço e estava cansada, mas ao mesmo tempo não queria deixar Alec sozinho enquanto conversava com alguns comerciantes do clã, eles discutiam sobre a venda de alguns grãos colhidos recentemente e que se ficassem estocado provavelmente estragariam.


  — Todos no clã estão abastecidos? — Alec pergunta e desvia seu olhar para Anabella, que estava ao seu lado praticamente adormecida.


  — Estão, Laird, e mesmo assim há uma grande quantidade sobrando, a colheita foi produtiva.


  — Vou pensar o que vamos fazer e nos falamos amanhã, vou levar minha senhora para o quarto agora, ela está cansada da viagem.


  — É claro, Laird, desculpe tomarmos o seu tempo, principalmente na sua primeira noite de casado.


  Alec se levanta e gentilmente pega Anabella nos braços e a carrega para as escadas, sua cabeça tomba de encontro ao seu ombro e ele aproveita para olhar seu rosto delicado, tudo em sua esposa era pequeno, o rosto, as mãos, até mesmo os pés que se agitavam sob a barra do vestido, enquanto ele era um homem enorme e, principalmente, não levava jeito para ser carinhoso, nas poucas vezes que tentara fora com sua irmã.


  — Alec? — Anabella resmunga assim que ele a coloca na cama.


  — Durma, você está cansada — ele murmura e retira os sapatos dela, jogando as peles sobre ela em seguida, Anabella suspira e se aquieta novamente.


  Alec se dirige até a lareira e joga algumas toras para reavivar o fogo, uma olhada para sua cama e ele suspira, era sua primeira noite de casado, deveriam consumar o casamento, mas ela estava cansada e ele ao mesmo tempo trocara poucas palavras com ela, sentia que não tinha qualquer tipo de intimidade com sua mulher. Mesmo que algumas vezes fosse considerado agressivo, impetuoso, não era um cretino, muito menos abusador de mulheres. No dia seguinte, ele tomaria o que era seu de direito, consumaria o casamento e quem sabe não faria seu herdeiro.


  Após retirar o seu tártan, ele se deita ao lado de Anabella, que parece sentir sua presença e estica o braço o tocando e suspira, Alec fecha os olhos e tenta dormir, mas sabe que será praticamente impossível, com uma linda moça ao seu lado.
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  A primeira coisa que Anabella percebe ao acordar é que não está em seu quarto, as paredes estão diferentes, a cama é outra, e até mesmo o clima parece estranho. Como uma avalanche, os acontecimentos dos últimos dias voltam a sua mente, o ataque ao seu clã, seu pai ferido lutando para viver, o casamento feito às pressas, seu marido que nem ao menos se deu ao trabalho de ficar com ela em seu primeiro dia de casado.


  Soltando um suspiro irritado, se levanta da cama e vai até a bacia para lavar o rosto, a brisa gelada entra pelas frestas da janela fazendo seu corpo tremer, ela queria um banho, lavar seus cabelos e colocar uma roupa quente, suas meias de lã ou simplesmente voltar para a cama e ficar lá o resto do dia, até que seu marido perceba sua ausência, mas isso seria infantil e a última coisa que seu novo clã poderia acusá-la é de ser infantil.


  Antes que possa decidir o que fazer, a porta se abre e Davina entra com um sorriso travesso nos lábios.


  — Bom dia, cunhada.


  — Bom dia, Davina, o que se deve a sua alegria?


  — Você passou sua noite com Alec, agora pode me explicar tudo. — Ela senta na cama e cruza as mãos esperando.


  — Sinto decepcioná-la, mas ontem não aconteceu nada, acabei desmaiando de sono e nós dormimos, só isso.


  — Sério?! — Davina exclama indignada. — E eu esperando saber tudo o que se passa entre um casal.


  — Bom, foi apenas a nossa primeira noite. — Anabella vai até o armário e retira um vestido o colocando na cama. — Eu estou louca por um banho, se pedir vai ser abuso?


  — Anabella, você é a esposa do Laird, pode pedir quantos banhos quiser. — Davina revira os olhos, alguém bate na porta e Mai coloca a cabeça dentro do quarto.


  — Com licença, senhora, vim para ajudá-la.


  — Chegou na hora certa, Mai, poderia pedir um banho para mim?


  — Agora mesmo. — A menina sai do quarto correndo e Anabella se senta ao lado de Davina.


  — Perdi o café da manhã?


  — Sim, mas eu também perdi, então estamos juntas nessa.


  — E por que motivo não tomou seu café?


  — Estava ansiosa para falar com você, então fiquei esperando o Alec sair do quarto, aí dei um tempo para ter certeza de que ele não ia voltar e vim para cá. Perdi meu café para nada! — ela bufa e Anabella dá risada.


  — Quem sabe amanhã?


  Não demora muito e uma grande banheira é levada para dentro do quarto, algumas mulheres entram com baldes e jogam a água na banheira. Quando o banho está pronto, Mai ajuda Anabella a entrar e lava seus cabelos.


  — Sempre quis um cabelo da cor do seu — Davina diz enquanto escova os seus fios loiros.


  — Seu cabelo é lindo.


  — Ele não tem a cor viva do seu, já ouvi muitos guerreiros elogiando os cabelos vermelhos como fogo. Os meus são sem graça. Até os da Mai são mais bonitos que os meus.


  — Eu gostaria de ter os seus cabelos — Mai diz baixinho olhando para Davina.


  — Ótimo, podemos trocar se quiser — Davina diz animada fazendo a criada rir.


  — Alec prefere que cor? — Anabella pergunta olhando para a água.


  — Não sei, nunca perguntei.


  — É claro que ele gosta de cabelos vermelhos, senhora — Mai diz rapidamente defendendo sua senhora. — Ele seria louco de não gostar de um cabelo tão lindo como o seu.


  — Você é muito gentil, Mai — Anabella agradece com um sorriso e se levanta da banheira, após colocar um vestido quente e suas botas de montaria, Mai faz uma trança apertada e lhe entrega sua capa. — Pronta para cavalgar, Davina?


  — Vou pegar minha capa, você avisou Alec que iríamos passear pelas terras hoje?


  Anabella olha para o teto tentando lembrar se avisou o marido ou não, sem conseguir chegar a uma conclusão.


  — Pode ser que eu não tenha avisado, mas ele é um homem ocupado, nem vai perceber que saímos para um passeio.


  — Se você diz. — Davina dá de ombros e corre até o seu quarto.


  Anabella olha para Mai, que dá um pequeno sorriso e começa a arrumar o quarto. Será que ele se irritaria se ela não dissesse onde estava indo?
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  A vontade de Brody era invadir a fortaleza MacLean e dizimar todo o clã, mas ele não era impulsivo, pensava em cada ato que tomaria, pesava todas as consequências antes de tomar uma decisão. E para piorar tudo, tinha que se preocupar com o traidor dentro de seu próprio clã.


  Mas antes disso precisava enviar um mensageiro para avisar Anabella da morte do pai. Com o tartan de Lamont nas mãos, ele o parte em três pedaços, um seria dele, um de Kyle e outro de Anabella, seria a lembrança do homem que tanto amaram.


  — Douglas — Brody chama por um de seus homens de confiança. — Leve, por favor, a notícia da morte de meu pai para Anabella, entregue isso a ela. — Ele entrega o pedaço de tecido. — E diga a Alec MacNeil que ele não permita que ela venha para o enterro. Ele deve mantê-la protegida a todo custo.


  — Sim, laird.


  Brody sente o coração bater mais rápido com o tratamento recebido, não estava ainda acostumado a ser chamado de laird, em sua cabeça esse era seu pai. Um barulho de cascos chama sua atenção e ele observa alguns de seus homens partirem, eles iriam vigiar a fortaleza MacLean e lhe trazer notícias, era hora de decidir o que faria para vingar a morte de seu pai, e de outros do clã.
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  Anabella sempre adorou andar a cavalo, ainda mais se fosse com Storm, o cavalo negro como a noite fora presente de seu irmão, e deixara seu pai louco quando o grande animal se mostrou arisco com outras pessoas que não fosse sua dona. Era muito provável que os homens que trabalhavam nos estábulos comemoravam a partida de Anabella e Storm, porque assim não teriam que cuidar dele.


  Donald estava escovando um cavalo quando Davina e Anabella entraram no grande estábulo. Os olhos de Anabella brilhavam ao olhar para os animais que estavam ali, ela sempre gostou de cavalos, era uma paixão de criança.


  — Lady MacNeil. — Donald se aproxima rapidamente.


  — Bom dia, Donald, Davina aceitou me mostrar as terras do clã, poderia preparar Storm para mim?


  — Claro que sim, vou preparar sua égua também — ele diz para Davina e corre para preparar os cavalos.


  — Não imaginava que tinha cavalos tão bonitos aqui.


  — Alec sempre adorou cavalos, o cuidado com eles sempre foi o melhor possível — Davina explica.


  Alguns minutos de espera e Donald aparece com os dois cavalos prontos.


  — Ele te deu trabalho ontem? — Anabella pergunta fazendo um carinho em Storm.


  — Não, senhora, ele ficou desconfiado com os outros cavalos, mas logo se acostumou.


  — Que bom, muito obrigada por cuidar tão bem dele. O senhor o tratou bem, ao contrário de outros homens MacAlister. Eles tentavam dominar Storm, e isso sempre o irritou.


  — Um cavalo como ele deve receber o tratamento que merece, ele sabe que é bonito, que é forte, e espera receber respeito. Se o tratarmos assim, ele não terá problemas.


  — Fico feliz por Storm ter encontrado alguém que o respeite. Você é um homem muito bom, Donald.


  — Obrigado, senhora — agradece sem graça e volta ao seu serviço.


  Anabella sai dos estábulos seguindo Davina, mas antes que possam montar em seus cavalos um homem muito irritado aparece e cruza os braços encarando as duas.


  — Aonde minha esposa pensa que vai? — Alec pergunta e Davina tenta disfarçar uma risada.


  — Davina vai me mostrar as terras do meu novo lar. Logo estaremos de volta.


  — Não vão a lugar nenhum.


  — Alec... — Anabella para de falar quando ele levanta a mão a silenciando e se irrita por tê-lo obedecido tão rapidamente.


  — Donald! — ele grita e o velho homem corre para atendê-lo. — Prepare o meu cavalo, vou acompanhar lady MacNeil. Devolva sua égua para Donald, Davina, você ficará aqui na fortaleza.


  — Está bem. — Davina sorri para Anabella e, após entregar as rédeas para Donald, corre para o lado de dentro da fortaleza.


  Enquanto o cavalo de Alec é preparado, ele se aproxima de Anabella e a pega pela cintura a levantando para montar Storm, quando ela passa a outra perna pelo lado de cima da cela para se sentar escarranchada, Alec sorri. Ontem ficara desconfiado de que sua esposa não gostava de montar de lado, por diversas vezes durante o caminho ela reclamara baixinho da posição em que estava, e o fato de que agora estava sentada como os homens montavam era uma prova disso.


  — Vamos? — Alec pergunta após montar em seu próprio cavalo e indica os portões com a mão para que Anabella o siga.


  — Achei que me proibiria de sair.


  — Era a minha intenção, mas então me lembrei de que, provavelmente, estava curiosa sobre o seu novo lar, e também porque não passamos muito tempo juntos ontem.


  — Está compensando então por ter me deixado logo após o nosso casamento? — Anabella pergunta sem olhar para ele.


  — Estou.


  — Muito obrigada, meu marido — Anabella sorri e Alec não consegue desviar o olhar do rosto de sua esposa, era o sorriso mais lindo que já vira, ela era uma bonita mulher.


  — Temos dois rios que cortam nossas terras, um perto da fortaleza e outro um pouco mais distante, onde retiramos água para as plantações. Esse ano a colheita de cevada será boa, nos preparamos para uma grande colheita e o tempo nos ajudou.


  — Ontem ouvi que a colheita será suficiente para o clã e para vender.


  — Sim, estamos animados, vamos abastecer as despensas, e ainda fazer algum dinheiro, sem contar na nossa fabricação de cerveja. Temos alguns homens que se dedicam apenas a isso.


  — Vocês vendem essa cerveja?


  — Claro que não! — Alec diz indignado. — É para o clã.


  Anabella segura o riso.


  — Foi a que eu provei ontem?


  — Essa mesmo.


  — Estava muito boa.


  — Quando entrarmos na vila vou lhe apresentar a eles. Vão ficar maravilhados quando souber que a nova senhora do clã aprovou sua cerveja.


  Alec e Anabella passeiam pelas terras sem pressa, a princípio ela acreditara que ele mostraria alguma coisa e voltaria para a fortaleza onde a mandaria para dentro e voltaria a treinar. Mas parecia estar enganada, ele não apressou durante o caminho, nem mesmo quando parava para admirar alguma paisagem ou cumprimentar alguém do clã, ele simplesmente esperava pacientemente.


  Assim que entram no pequeno vilarejo do clã, Anabella percebe uma agitação se formar, todos pareciam ansiosos com a visita da nova senhora. Ela para seu cavalo e diz para Alec que gostaria de descer e ele rapidamente a ajuda.


  — Davina me disse que eles estão perto suficientes da fortaleza para caso seja necessário correr e se esconder.


  — Ela tem razão. — Alec gira Anabella e aponta para o alto, uma das torres era visível, e se não estivesse enganada, se corresse naquela direção rapidamente estaria dentro dos muros. — E possuímos passagens secretas, que somente o nosso povo conhece.


  — Temos algumas assim também, foi por uma delas que o traidor trouxe um pequeno exército para dentro dos nossos muros — Anabella diz baixinho e Alec aperta sua mão.


  — Tenho certeza de que seu irmão vai achar o culpado, que irá pagar por cada morte que tiveram.


  — Brody pode ter uma aparência amigável, mas é implacável, ele e alguns de seus homens de confiança não pensariam duas vezes em matar alguém que ameace o clã. Acho que tivemos tantas baixas, porque ele não estava presente.


  — Com licença, laird. — Uma senhora se aproxima. — Gostaria de falar com lady MacNeil. — Alec consente com a cabeça. — Queria agradecer pela oportunidade que deu a Mai.


  — Ela é sua filha?


  — Sim, minha senhora.


  — Ela é uma boa moça, tem me ajudado bastante e meu cabelo nunca esteve tão bem arrumado. Eu que agradeço por sua filha aceitar ser minha dama. — A senhora abre um sorriso enorme e Anabella percebe que está emocionada.


  — Sou uma boa costureira e ensinei algumas coisas para Mai, mas se precisar de algo mais delicado ou um lindo vestido de festa, por favor, me procure, será um prazer e uma honra fazer algo para minha senhora.


  — Eu vou. — Anabella retribui o sorriso e Alec a empurra levemente para que continue andando.


  — Acho que está conquistando seu novo clã, lady MacNeil.


  — Eles são boas pessoas — Anabella responde e Alec abre um sorriso fazendo com que ela pare de andar. Ele olha confuso para ela e Anabella toca seu rosto. — Meu marido tem um belo sorriso, deveria sorrir mais, nesses dois dias que o conheço percebi que passa mais tempo de cara fechada do que sorrindo.


  — Tenho que me preocupar com questões importantes, não tenho tanto tempo para sorrir.


  — Bom, espero que, pelo menos, comigo sorria mais, meu marido. — Anabella dá de ombros e Alec lhe presenteia com um pequeno sorriso.


  Ele estende a mão para pegar as rédeas de Storm e Anabella dá uma risadinha, mas entrega para ele. Assim que ele tenta puxar o cavalo até um poste de madeira, para amarrá-lo junto com seu próprio cavalo, Storm não se mexe.


  — Vem — ele chama, mas Storm continua fazendo força para não se mexer. — Cavalo idiota! — Alec solta a rédea de Storm e prende o seu.


  — Isso não foi legal — Anabella sussurra para Storm, que solta um relincho. — Ele é meu marido, tem que ser amigo dele.


  — Está me apresentando também? — Alec pergunta parando ao lado dela.


  — Acho que aqui será mais difícil, para ele você é apenas alguém que está tentando roubar sua dona. — Ela faz um carinho em Storm e o puxa tranquilamente até o poste o prendendo.


  — Ele é um cavalo — Alec diz e dá um pulo para o lado quando Storm se agita em sua direção. — Mas um cavalo idiota.


  — Ele não é idiota, apenas é genioso e não gosta de outros homens perto de mim.


  Anabella se afasta com Alec ao seu lado, algumas vezes ele olha por sobre o ombro para ter certeza de que Storm está preso.


  — Laird — um homem chama e Alec para de andar.


  — Anabella este é Cam, ele e sua esposa Isla fazem os melhores pães e biscoitos de toda a Escócia — Alec faz as apresentações e uma senhora roliça com um avental sai da casa com um pano nas mãos onde estão alguns biscoitos.


  — Lady MacNeil, por favor, aceite esse presente.


  — Obrigada. — Anabella pega um biscoito e dá uma pequena mordida fechando os olhos, era simplesmente maravilhoso, nada comparado com o da sua mãe, mas era incrível. Alec estende a mão para pegar um e Anabella o esconde dele. — São meus biscoitos. Não me faça machucá-lo por tentar roubá-los.


  Alec olha para Anabella sem reação e Cam solta uma risada alta ao seu lado, assim como outros homens.


  — Nunca fique entre uma mulher e sua comida, laird. Isso é algo que aprendemos logo no início do casamento. — Cam balança um dedo e Alec continua olhando para Anabella, que embrulha os biscoitos.


  — Vai realmente me negar um biscoito?


  — Não vejo motivos para dividir meu presente. Caso meu marido não tenha percebido, quem ganhou fui eu. Vá conseguir seus próprios biscoitos.


  Isla solta uma pequena risada e volta para casa onde busca alguns biscoitos e entrega para Alec, que agradece a senhora. Enquanto ele se despede, Anabella sorrateiramente retira um biscoito de sua mão e leva à boca mastigando rapidamente.
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